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Esta nota apresenta um breve resumo sobre como a Abordagem Harmonizada de Transferências de Dinheiro (HACT) que foi introduzida, implementada e aperfeiçoada em Moçambique, no âmbito da adopção pelas Nações Unidas de uma ampla abordagem de gestão de risco na programação.

Relevância da HACT

A introdução da HACT em Moçambique no início de 2007 significou uma mudança do controlo dos Parceiros de Implementação para uma Abordagem de Gestão do Risco e da Capacitação Institucional Nacional. Com a implementação da HACT, as contrapartes contam com a utilização dos fundos do UNICEF através de simples certificações financeiras, ou seja, utilizando o formulário FACE. Este novo procedimento destina-se a contribuir para a redução dos custos de transacção dos parceiros de implementação, e aumentar o enfoque das agências das Nações Unidas no fortalecimento das capacidades nacionais para a gestão de programas e a responsabilização.

Uso da HACT

A capacidade de avaliação e as actividades de garantia são aplicadas para identificar os riscos associados às transferências de dinheiro para um parceiro de implementação. Para cada um dos parceiros de implementação os resultados da avaliação de capacidade e as actividades de garantia podem conduzir a mudanças nos procedimentos e nas modalidades de desembolso de transferências de dinheiro, bem como o tipo e a frequência das actividades de garantia no futuro. Mas o mais importante é que os resultados da avaliação de capacidade e as actividades de garantia podem conduzir à criação de várias iniciativas de capacitação institucional para apoiar o parceiro de implementação a melhorar a sua capacidade de gestão financeira e do programa.

As avaliações da capacidade compreendem as duas seguintes componentes:

· Avaliação macro: uma análise das avaliações existentes do Sistema de Gestão das Finanças Públicas que pode ser actualizada sempre que ocorram mudanças significativas no sistema de governação do país. 
· Avaliação micro: uma avaliação da capacidade financeira de gestão dos riscos relacionados com as transferências de dinheiro para o parceiro de implementação, e é feita uma vez em cada ciclo do programa, ou sempre que ocorra uma mudança significativa na gestão organizacional do parceiro de implementação. A avaliação micro analisa o sistema de contabilidade, os relatórios, a auditoria e os controlos internos do parceiro de implementação.
As actividades de garantia compreendem as três seguintes componentes:

· Análises periódicas no local, que são realizadas quando um parceiro recebe 100.000 USD do UNICEF em Moçambique, num período de 12 meses.

· Auditorias especiais e programadas dos sistemas de gestão financeira dos parceiros de implementação. Para cada um dos parceiros de implementação, as auditorias devem ser agendadas pelo menos uma vez durante o ciclo do programa se mais de 500 mil dólares americanos forem colectivamente recebidos em transferências de dinheiro das agências durante o período abrangido pelos CPAPs, ou para parceiros de implementação que recebam menos de 500.000 USD se for considerada necessária por uma ou mais Agências.

· Programa de monitoria que permite uma análise dos resultados obtidos face aos resultados esperados do programa e, portanto, fornece ideias sobre a utilização dos recursos e um certo nível de "garantia" sobre não só a utilização dos recursos, mas também a eficácia das actividades que foram apoiadas.

A HACT é a primeira resposta das Nações Unidas aos apelos dos Estados-Membros de reduzir os seus custos de transacção, e aos apelos dos doadores para simplificar e harmonizar as políticas e procedimentos para estarem progressivamente de acordo com os sistemas nacionais. O conceito é baseado na apropriação nacional dos programas financiados pelas Nações Unidas e assenta no fortalecimento e na utilização da capacidade nacional.
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